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É recorrente a ideia, trazida especialmente pelos clássicos 
estudos sociológicos, de que a intensa conexão entre as na-
ções ocorreu devido aos avanços técnicos e informacionais 

desenvolvidos durante o século XX, sobretudo em seu último quartel. 
Graças à rede mundial de computadores, os fluxos de deslocamentos 
de pessoas e a comunicação online favorecem a troca de informações 
e conhecimentos entre os vários países do globo, além de promover 
a ampliação das fronteiras no campo econômico e despertar novas 
modalidades de conflitos políticos. E se parte desses processos de flu-
xos mundiais já estivessem – para usar uma metáfora da época – a 
pleno vapor no século 19? Foi com base em indagações como essa que 
Márcia Abreu (Universidade Estadual de Campinas) e Ana Cláudia 
Suriani (University College London) organizaram The Cultural Revo-
lution of the Nineteenth Century: Theatre, the Book-Trade and Reading in 
the Transatlantic World. Sua ideia central é que ao longo do século XIX 
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havia fortes indícios da formação de uma “Aldeia Global” como co-
nhecemos hoje. 

Segundo o argumento geral do livro, as decisivas transforma-
ções socioculturais do Oitocentos puderam correr o mundo graças 
às Revoluções Atlânticas do final do século XVIII, ao crescimento 
demográfico sem precedentes na história humana e ao avanço tec-
nológico visível nas chamadas linhas de conexão (estradas de ferro, 
navios a vapor, cabos telegráficos). O encurtamento da distância e o 
maior contingente populacional aceleraram a circulação de símbolos 
e ideais culturais, entre eles o dos impressos. Circulando com muito 
maior liberdade e alcance através do Atlântico, jornais, livros, maga-
zines, circulares, panfletos e folhas volantes se tornaram mercado-
rias internacionais e vetores das trocas culturais entre as nações. No 
século XIX era possível a manutenção do que, hoje, intitula-se globa-
lização cultural. 

The Cultural Revolution é resultado do projeto temático “A circula-
ção transatlântica de impressos: a globalização da cultura no século 
XIX”, que reúne uma série de pesquisas, inseridas no campo da mi-
cro-história, que pretendem compreender a “revolução cultural silen-
ciosa”, para utilizar a noção de Jean-Yves Mollier (Université Saint-
-Quentin Yvelines). O objetivo do grupo foi o de analisar os impressos 
e a circulação de ideias entre Brasil e demais países da Europa entre 
1789 e 1914, intervalo inspirado no clássico de Eric Hobsbawm, A Era 
dos Impérios. Com características transnacionais, The Cultural Revolu-
tion reúne trabalhos de cientistas nacionais e estrangeiros de diver-
sas áreas como a história, a sociologia, a antropologia e a literatura. 
Tal ponto denota a intenção de interdisciplinarizar as Ciências Hu-
manas, passo fundamental para responder à questão que motivou a 
pesquisa: como se deram as transferências culturais entre a Europa e 
a América do Sul no século 19?

O livro possui quatro partes, e a primeira delas, Methodology Is-
sues, como o próprio nome indica, consiste em analisar as questões 
metodológicas. Os três capítulos dessa parte tratam da análise dos 
agentes, do suporte, da materialidade e dos textos a partir das pers-
pectivas da história do livro, ou da imprensa periódica, e da história 
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da leitura. O primeiro capítulo, de Roger Chartier (École des Hautes 
Études en Sciences Sociales), analisa simultaneamente o texto para 
publicação e a fabricação do livro, dado que os escritos estariam sujei-
tos a mudanças de acordo com a produção editorial. “What is at stake 
here is not only the production of the book, but of the text itself in its material 
and graphic forms” (p. 17). Tal noção já se encontra em trabalhos ante-
riores do autor. Entretanto, a questão amplia-se agora às mercadorias 
ideológicas transnacionais, uma vez que é possível abordar como 
ocorreram as apropriações de livros e impressos confeccionados em 
determinado espaço e adaptadas para outra realidade.  

No segundo capítulo, Jean-Yves Mollier (Université de Versail-
les Saint–Quentin–en–Yvelines) preocupa-se com a história da for-
mação da casa editorial e da profissionalização do editor, analisados 
segundo aspectos socioeconômicos, ideológicos e políticos. Além da 
construção cultural dos objetos, Mollier considera o aspecto material 
e lucrativo da elaboração dos impressos. Esse espaço de produção e 
concorrência gerou o início da profissionalização do editor, que, não 
apenas empenhado em disseminar a cultura, também almejou a ob-
tenção de lucros quando adequou conteúdos, fossem textos ou gra-
vuras, para livros e outros suportes impressos, a fim de fazer circular 
as obras dentro de um espaço transnacional. 

Após abordagens sobre o livro, a leitura e o editor, encontra-se o 
trabalho de Tania Regina de Luca (Universidade Estadual Paulista). 
A autora debruçou-se sobre o gênero impresso periódico, principal-
mente jornais e revistas. O texto abordou dois aspectos do fazer his-
toriográfico em torno dessas publicações. O primeiro disserta sobre o 
universo mais amplo do uso de documentos para a pesquisa histórica 
que surgiu, sobretudo, com a renovação teórica e metodológica. O se-
gundo ocupa-se com a metodologia aplicada ao estudo da imprensa, 
em particular a revista, como forma de analisar os problemas históri-
cos de uma época que vão além das transferências culturais.

Com a primeira parte dedicada ao tratamento metodológico dos 
livros, editores e periódicos, as demais partes de The Cultural Revolu-
tion discorrem sobre os três seguimentos inseridos em contextos his-
tóricos específicos. A segunda, intitulada “Editing, selling and reading 
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books between Europe and Brazil”, aborda pesquisas em torno de supor-
tes de impressos, livros e periódicos, com foco nas casas editoriais e 
“editores” em formação. 

À luz da abordagem de Mollier, João Luís Lisboa (Universidade 
Nova de Lisboa) tratou da profissionalização do editor em Portugal. 
Se num primeiro momento a elaboração de impressos tinha o intuito 
de informar sobre a política ou disseminar entretenimento, a partir 
da segunda metade do século 19 iniciou-se o processo de vulgarização 
de conteúdos variados, principalmente por meio de revistas. Tal mu-
dança necessitou de maior demanda de trabalho e maior agilidade, o 
que ocasionou o início da profissão de editor na virada para o século 
XX. Por sua vez, Lúcia Granja (Universidade Estadual Paulista) ver-
sou sobre a expansão do mercado livreiro e do desenvolvimento da 
impressão de livros no Brasil do Oitocentos. Assim como Lisboa, 
Granja também observou com atenção os agentes em torno do co-
mércio de livros e suas vinculações políticas com os episódios do país. 
Sua análise destaca Baptiste-Louis Garnier (1823-1893), elo crucial na 
corrente de circulação de impressos entre Europa e América do Sul. 
A segunda parte da obra encerra-se com o artigo de Claudie Poncia-
ni (Université Sorbonne Nouvelle), dedicado à figura do engenheiro 
francês Louis-Léger Vauthier (1815-1901). Vauthier fora pela reforma 
infraestrutural de Pernambuco, além de vendedor de livros franceses 
sobre questões técnicas de engenharia e sobre ideais do “socialismo 
romântico”. O texto inseriu Vauthier na legenda passeur (mediador), 
noção discutida por Michel de Espagne, que também trouxe à tona 
a problemática das transferências culturais. Atualmente, a noção de 
mediação tem sido trabalhada pela historiadora Diana Cooper-Ri-
chet, integrante do projeto Transfopress que visa à análise de perió-
dicos em língua estrangeira publicados na França.

Com o título “Cultural exchanges through periodicals”, a terceira par-
te do livro dedica-se à investigação dos periódicos pela perspectiva 
das trocas culturais. Eliana de Freitas Dutra (Universidade Federal 
de Minas Gerais) analisou, sob o ponto de vista da materialidade, 
como sugere Tania de Luca, a Revue des Deux Mondes (1829-), editada 
na Cidade Luz e, a título de curiosidade, a preferida de D. Pedro II. 
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Recortando sua análise entre os anos 1870 e 1930, a autora observou o 
aumento de colaboradores e uma maior discussão sobre diversos pa-
íses. Na época, o Brasil figurou em várias páginas como alvo de deba-
tes que o exibiam como país não desenvolvido por possuir natureza 
tropical abundante. Os textos de Ana Claudia Suriani da Silva, bem 
como de Adelaide Machado (Universidade Nova de Lisboa) e Júlio 
Rodrigues da Silva (Universidade Nova de Lisboa), tomaram os peri-
ódicos como fonte de pesquisa. Suriani trabalhou com a moda fran-
cesa difundida por impressos franceses e pelos brasileiros Correio das 
Modas, Novo Correio das Modas e A Estação; e Adelaide Machado e Júlio 
Silva, com problemáticas mais amplas resultantes da integração cul-
tural, como a imigração entre Brasil e Portugal, ponto discutido nas 
folhas ilustradas Jornal do Brasil (1897-8) e Portugal-Brasil (1899-1914), 
ambos de Lisboa. 

A quarta e última parte do livro, “Plays and novel between Europe 
and Brazil”, volta-se para a análise ideológica dos teatros e romances 
modernos, difundidos no século XIX pelos autores ingleses Ann Ra-
dcliffe (1767-1823) e Sir Walter Scott (1771-1832). Com o objetivo de 
comparar e intersectar os diversos interesses de leitores do Brasil, 
França e Portugal, Márcia Abreu analisou trabalhos de ficção que cir-
cularam entre o Rio de Janeiro e Paris. Daniel Melo (Universidade 
Nova de Lisboa) também se debruçou sobre o gosto dos novos pú-
blicos-leitores brasileiro e português, porém com o intuito de exa-
minar o desenvolvimento da leitura em distintos grupos sociais. Por 
fim, dois artigos examinaram a difusão da produção teatral france-
sa (tanto a dramática como a lírica). Jean-Claude Yon (Université de 
Versailles Saint–Quentin–en–Yvelines) abordou a disseminação dos 
espetáculos em diversos espaços nacionais ao longo do século XIX, 
a fim de demonstrar o apogeu do teatro francês no início do século 
e o seu declínio no desfecho do Oitocentos. Orna Messer Levin (Uni-
versidade Estadual de Campinas) associou as peças teatrais no Brasil 
aos impressos periódicos com a finalidade de demonstrar que ambos 
revelaram a predominância da cultura francesa no país. Levin ain-
da chamou a atenção para a produção de outras nacionalidades em 
convívio com a francesa, pois, apesar da hegemonia da língua de Vol-
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taire, a competitividade teria aberto espaço para a expansão do mer-
cado e a profissionalização de editores e de profissionais do teatro no 
início do século XX.

Ao abordar a circulação de objetos e ideias através de um mercado 
em expansão entre o Brasil e a Europa, a obra The Cultural Revolution 
of the Nineteenth Century evidenciou encontros culturais transatlânti-
cos de primeira grandeza. Do ponto de vista da escrita da história, o 
livro é um contraponto à historiografia nacionalista-desenvolvimen-
tista que suprimiu documentos e fontes de origem estrangeira em 
detrimento de produções vernaculares. Graças à história do livro e 
da leitura, em consonância com a história cultural, os historiadores 
e outros estudiosos das Ciências Sociais vêm demonstrando que a 
flexibilização das fronteiras nacionais é muito mais antiga do que se 
pensa. A “Aldeia Global” de hoje teve suas próprias formas de existir 
antes da internet, seus bits e bytes.  
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